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Considerações iniciais – “sem caminho”

• Como uma CESB inicia o combate às perdas/NRW? Tendem a já ir a campo, antes de 

“Estrategiar”;

• Estratégico, Tático e Operacional não “conversam”;

• Formulação e Execução de Estratégia Corporativa de Controle de Perdas/NRW sequer 

são consideradas;

• Não consideram a setorização hidráulica associada a práticas gerenciais de 

desdobramento de metas: sempre querem solucionar o problema de perdas dos 

SAA’s das CESB’s; nunca pensam inicialmente na setorização da distribuição do SAA;

• Ações difusas, resultados difusos, e metas não batidas.



Considerações iniciais – “com caminho”

• Mais do que reduzir perdas/NRW, as CESB’s precisam de resultados econômico-financeiros, rumo à universalização;

• Instauram Governança Corporativa para o Controle de Perda/NRW e Formulam uma Estratégia;

• Executam a Estratégia de Controle de Perdas/NRW, tido como o processo mais difícil; 80% das organizações não 

executam o que planejaram (Fonte: Execution, Charam);

• Mais do que treinar empregados, necessitam criar CULTURA ORGANIZACIONAL anti-perdas, pela via de inovadoras 

Matrizes de Competências e capacitam líderes e liderados seguindo essa matriz;

• Abordam, adotando Equação da Estratégia” indicadores e metas desdobradas, gerem pelo Método B → “dividem” ou 

setorizam o(s) SISTEMA(S) em várias partes maiores que os DMC’s, e menores que o SAA todo, dentro de um ataque 

mais eficaz e efetivo às perdas/NRW. 

E as CESB’s que não tem DMC’s? Adotam ÁREAS DE CONTROLE…

Road Map® (Mapa do Caminho) para Formulação e Execução de Estratégia de Redução e Controle de 

Perdas/NRW (baseado no Ciclo do PDCA). Estrategiar (Formular), antes de ir a campo.



Equação da Estratégia: método Hoshin Kanri

𝐼𝑃𝐿𝑠𝑎𝑎 =  ෍

𝑖=1

𝑛

𝐼𝑃𝐿 𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟 𝑖

𝐼𝑃𝐿𝑠𝑎𝑎 = 𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟1 + 𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟2 + … . +𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟𝑛

Exemplificando: Distribuição de um SAA com 20 DMC’s

𝐼𝑃𝐿𝑠𝑎𝑎 = 𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟1 + 𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟2 + … . +𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟20
Exemplificando: Distribuição de um SAA com 02 ÁREAS DE CONTROLE

𝐼𝑃𝐿𝑠𝑎𝑎 = 𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟1 + 𝐼𝑃𝐿𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟2



Objetivo

Apresentar e discutir a metodologia de Formulação e Execução de 

Estratégia de Redução e Controle de Perdas/NRW em uma CESB, seus 

benefícios e bases metodológicas, fundamentadas num Mapa do 

Caminho (Road Map®). 



Introdução

Fonte: Águas do Rio

Difícil

Menos difícil

´Fácil 



Resultados

DIVIDIR O INIMIGO!

Fonte: HWater
Fonte: Sabesp ML



Resultados de Aplicações – Volume de 
Entrada

Fonte: BI CAGEPA



Resultados de Aplicações – Consumo 
Autorizado

Fonte: BI CAGEPA



Resultados de Aplicações – Ligações Ativas

Fonte: BI CAGEPA



Estratégia Territorial – Lagoa Seca/PB: 2 
áreas de controle

-- Rodovia

Fonte: CAGEPA



Estratégia Territorial – Alegrete/RS: 2 áreas 
de controle

-- Rio

Fonte: CORSAN



Estratégia Territorial – Região Metropolitana de 
João Pessoa: 6 Áreas de Controle

Fonte: CAGEPA



Perda/NRW - 
Bayeux

Perda/NRW – 
Santa Rita

Perda/NRW – 
João Pessoa 1

Perda/NRW – 
João Pessoa 2

Perda/NRW – 
João Pessoa 3

Perda/NRW – 
João Pessoa 4 

+ Cabedelo

Desdobramento metas de Redução e Controle 
de Perdas/NRW da Região Metropolitana de 
João Pessoa

Perda/NRW 
RM de João 

Pessoa
1 = 6 Estratégia RMJP

Fonte: CAGEPA



Conclusões e Recomendações
• O método descrito revela um verdadeiro mapa do caminho rumo à efetiva redução e controle de 

perdas/NRW, que, focado no desdobramento de indicadores e metas, oferece às CESB’s muito mais 

clareza e eficácia no atingimento das metas de eficiência operacional preconizadas pelo Marco Legal;

• Para cada ÁREA DE CONTROLE, define-se uma Estratégia específica, pois cada setor de um sistema 

tem causas de perdas distintas; 

• Os DMC’s e as cidades brasileiras, nem sempre são compatíveis;

• Espera-se que, desta forma, hajam melhorias estruturantes e estruturais, com a mudança de 

mentalidade de todos os colaboradores, de todos os níveis, não só da Alta, mas também da Média e 

Baixa Administração. O método pode ser aplicado em várias escalas de CESB’s, e diferentemente do 

que se conhece, tem início, meio e fim, repetindo-se em Ciclos Anuais de Planejamento.



Obrigado!

E-mail: mario.baggio@hwater.com.br

contato@hwater.com.br

Site: hwater.com.br

Biblioteca virtual: biblioteca.hwater.com.br

Tel: +55 (16) 3610-3069
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